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Notícias

Lembrando, mais uma vez, 
o RECADASTRAMENTO!

Associados e pensionistas: 
compareçam ao seu Banco pagador, 

levando seu contracheque, CPF e 
Identidade com foto. 

Desafi os do MUNDO. 
Desafi os da ASPI-UFF

O mundo, neste Século XXI, terá de enfrentar uma série de desafi os. É 
bem verdade que o fantástico avanço tecnológico, bem como as novas des-
cobertas científi cas, tem proporcionado condições até então inalcançáveis 
de progresso, fato que pode nos proporcionar expectativas otimistas. No 
entanto, os desafi os que se nos apresentam nos trazem dúvidas a respeito de 
um desenvolvimento efetivo na vida do ser humano. A questão ecológica, a 
ainda persistente desigualdade socioeconômica entre diversos países e, por 
fi m, as rápidas transformações que vêm ocorrendo em termos de valores nas 
sociedades, indiscutivelmente, colocam limites a esse otimismo.

Nesses primeiros dezoito anos do século XXI verifi ca-se a formidável 
revolução nas comunicações. Um fato ocorrido em qualquer região do mun-
do facilmente chega ao conhecimento do resto do planeta. Tal velocidade na 
comunicação nem sempre traz boas notícias, pois as tragédias, as guerras 
civis e outras situações lamentáveis para a Humanidade também chegam ao 
conhecimento da urbe global. Sendo assim, ao lado da notícia positiva, que 
enaltece a grandeza do ser humano, também aparece o fato que demonstra 
sua fraqueza e seus desmandos.

Acontece, como já é sobejamente sabido, que hoje vivemos no que 
MacLuhan chamou de “Aldeia Global”. Com isto, é fácil se perceber não 
só a intercomunicação entre os países, como também as interferências e as 
infl uências de uns sobre os outros.

No que concerne à nossa querida ASPI-UFF, é natural que a presente 
situação do país, com uma profunda crise nos âmbitos político, econômico e 
social, se refl ita em suas atividades. Vejamos, por exemplo, as difi culdades 
que a ASPI tem para realizar certos programas, em determinadas horas, por 
falta de segurança na área em que se encontra. Outrossim, a crise fi nanceira 
também nos atinge, prejudicando seriamente o calendário de eventos, dos 
quais não podemos prescindir, como a organização de cursos, apresentação 
de palestras remuneradas e reuniões de congraçamento de associados, como 
é o caso dos almoços, que vêm sofrendo as consequências dessas crises, e 
outros acontecimentos.

Não se pense que os problemas de ordem fi nanceira da ASPI-UFF decorram 
tão somente da diferença negativa entre a perda de contribuintes e a chegada 
de novos colaboradores. É óbvio que tal situação preocupa, e muito, porém 
temos pela frente o desafi o de achar outras fontes de renda, para a manutenção 
da nossa estimada ASPI-UFF.

Portanto, cabe a nós, de forma coletiva, a tarefa de desenvolver a criativi-
dade para encontrarmos os meios indispensáveis ao enfrentamento da crise 
estabelecida. 

*Referências bibliográfi cas: ESTÈS, Clarissa Pinkola. Mulheres que correm com os lobos. São Paulo: 
Editora Rocco, 2018; A ciranda das mulheres sábias. São Paulo: Editora Rocco, 2007.

https://pt.wikipedia.org./wiki

Prof. Acyr de Paula Lobo 
Presidente da ASPI
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Alegria, companheirismo, troca de ideias e experiências. 
VIVER!!!

Quer motivo melhor para participar da ASPI?
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Em maio, a satisfação do dever cumprido: prestamos contas de 
nosso primeiro ano de administração da ASPI, com as atividades 
realizadas, e levando a nossos associados  e pensionistas a situação 
por que estamos passando, como podem apreciar, especialmente 
pelo Relatório da Tesouraria.

Junho nos traz ventos mais amenos. Iniciamos com uma efe-
méride: no dia 2, nos aliamos às comemorações do Dia Mundial das 
Comunicações Sociais. Assim, pela importância do tema, pensamos 
em abrir o nosso Boletim com uma pequena refl exão sobre este 
ato próprio da atividade psíquica, que permite, pela expressão do 
pensamento e da linguagem, o estabelecimento da relação entre 
nós, seres humanos. E, como precisamos disso, nos dias de hoje!

Entre abril e maio, e até o início de junho, diversos eventos foram 
realizados pela equipe que sustenta, imaginativamente, os eventos 
da ASPI, tentando atrair, cada vez mais, nossos associados (sempre 
esperando suas sugestões e até críticas, que também são bem-vindas, 
pois representam seu interesse, tão importante para nós). 

A leitura das Notas e Comentários, cremos que dá uma noção do 
que fi zemos nesse tempo. Importante é nos reunirmos e, prazerosa-
mente, passarmos muitas horas juntos, alegrando-nos mutuamente...

Esperamos contribuições: sugestões, inclusive de passeios, para 
os meses que vêm...

A ASPI-UFF precisa de todos: só assim ela poderá vencer as 
difi culdades. Precisamos frequentá-la, participar e apoiar os eventos...

Que  posamos fazer de 2019 o ano do reencontro, que sempre 
nos rejuvenesce.

MENSAGEM DO MÊS

“A princípio, são pequenos, mas no seu percurso, 
fazem-se fortes e profundos, 

e, uma vez que tenham começado, já não têm volta. 
Assim sucede com os rios, os anos e as amizades”. 

(Antigo versículo sanscrito)
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Artigo

Comunicação: do latim, communicatĭo, onis, no 
sentido da ação de comunicar,  partilhar,  dividir, 
ou seja, um dom pessoal oferecido a outro, ou um 

dever de todos para com todos.
Como pessoas, somos movimento de “ser com”, 

“estar com”, o que quer dizer estarmos sempre 
relacionados. Não somos isolados, e temos sempre em 
mente o movimento de ir ao encontro, de encontrar. 

O objetivo principal da comunicação é estabelecer 
vínculos de relações, promover o bem comum, o serviço 
e o diálogo, numa comunidade. No entanto, o exercício 
prático da comunicação está condicionado a muitas 
circunstâncias, que limitam-no, como por exemplo, o 
analfabetismo, o domínio de grupos uns sobre outros, as 
políticas públicas de controle sobre a difusão de dados 
e informações, além do desconhecimento, por parte das 
pessoas, sobre seus direitos neste campo.

Comunicar é uma arte, que nos possibilita “ser” com 
o mundo, transmitir sempre algo, de alguma forma, 
procurando material que nos assegure manter nossas 
posições. Concomitantemente, sentimos necessidade 
de outras coisas, fatos novos, emoções, experiências 
que interfi ram, criativamente, em nosso cotidiano. Essa 

COMUNICAÇÃO
Prof a Marlene Gomes Mendes

ambiguidade justifi ca nossa necessidade de comunicação.
A Internet é, hoje, um instrumento indispensável à 

comunicação, por nos permitir a integração com o outro 
através de processos midiáticos, como fóruns, chats 
(bate-papos), reuniões sem a presença física, transmissão 
de eventos etc. No entanto, não devemos nos esquecer 
de que a existência deste aparato tecnológico não nos 
exime da responsabilidade de conhecer e compreender 
a evolução da linguagem que estamos vivendo. O nosso 
tempo é um tempo de comunicação global, em que grande 
parte da nossa vida se desenrola pelo uso dessa mídia, 
através da qual surgem outros ambientes de interação 
social, consequentemente, novos modos de vida, de estar 
junto, de ser comunidade. E essas novas maneiras de ser, 
com as quais convivemos, nos trazem a responsabilidade 
de ajudar no desenvolvimento da comunicação, a serviço 
do bem comum.

Não seria necessário falar aqui sobre o papel das 
redes sociais na comunicação, uma vez que se tornou, 
verdadeiramente, impossível “conviver” sem elas, embora 
saibamos que, muitas das vezes, nos deixamos levar 
pelas fake-news, principalmente, quando precisamos, e 
nos convém acreditar nelas!

Johan Wolfgang Von Goethe (1749-1832), quando 
já bem idoso, ao lhe ser perguntado se tinha uma vida 
feliz, respondeu afi rmativamente, completando “não se 
lembrar de uma única semana em que houvesse sido”. 
Considero esta uma perfeita defi nição sobre a natureza 
fugidia da expressão estar feliz.

O caminhar dos anos e seus consequentes sinais es-
gotam nossa paciência com os que se julgam na obriga-
ção de opinar a propósito de tudo, mesmo não sabendo 
sobre o que falam, sem falar de assuntos que nem mes-
mo lhes competem! No entanto, por alguma razão, se 
empenham em suas manifestações, como se estivessem 
a serviço da perfeição da humanidade, mas sem com-
promisso com a realidade e com os efeitos que possam 
causar aos outros. São facilmente identifi cáveis como 
defensores – entre outros – do regime socialista e suas 
panaceias repletas de soluções românticas e fantasiosas, 
quando submetidas ao plano real. Verdadeiramente, na 
teoria, este regime seria um achado, pleno de chances 

igualitárias, meritórias e, inclusive, defensor de uma jus-
tiça social incorrigível; mas, na prática, por diversas ex-
periências, mostrou-se um portentoso fracasso, restando, 
no mesmo pacote, a desinformação da população quanto 
ao mundo externo, a matança, a pobreza, a falta de liber-
dades individuais e coletivas...

Persistiu por muito tempo, na propaganda visual dos 
soviéticos, uma imagem intensa e inesquecível: um dia de 
sol brilhante, numa elevação de terreno, um cidadão forte, 
bem nutrido, de aparência extremamente saudável, junto 
à sua família. Sugeria ser um camponês ou operário, de-
monstrando inabalável confi ança, apontando o dedo em 
direção ao horizonte, certamente de um porvir venturoso 
que o esperava. Mas, era um escandaloso blefe, exem-
plo de como um governo totalitário, de mão forte e ao 
mesmo tempo sutil, tenta impor, orquestrar a vida dos 
cidadãos com um suposto bem comum. Quimeras! Esta 
propaganda, em grandes cartazes, existiu por muitos anos 
e, ao que parece, fi nalmente sumiram (Continua na p. 7) 

GOETHE: política e felicidade
Prof. Sidney Gomes
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AGENDA CULTURAL

Dia 13, quinta-feira, a partir das 12h – Almoço de Confraterniza-
ção, no Restaurante Mineira. Após o almoço, os “parabéns a 
você”, homenageando os aniversariantes e novos associados, 
em nossa Sede. Venha e aproveite para visitar o nosso Bazar!

CAAP convida para as Rodas de Conversa, às 2ªs-feiras, às 10h:

Dia 03 – Niterói no contexto da Região Metropolitana do Rio 
de Janeiro. Algumas relações com o Estado do Rio, com o 
Ex-Deputado Estadual, Felipe Peixoto, graduado em Ad-
ministração e Direito pela UFF e Pós-graduado em Direito 
Público pela UNILASALLE;

Dia 10 – Os rumos da política de saúde no Brasil: o caso de 
Niterói, com o Prof. Armando Cypriano Pires, do Instituto 
de Saúde Coletiva da UFF. Doutor em Saúde Pública pela 
ENSP/FIOCRUZ;

Dia 17 – A Constituição Brasileira de 1988: Poderes e controles, 
com Charles Pessanha, Doutor em Ciência Política (USP) e 
Pós-Doutor pela London University (UK).

Atenção: A ASPI-UFF não funcionará nos dias:
20 (Corpus Christi) e 24 (S. João).

Almoço de confraternização de abril 

Como nos Boletins de abril e de maio não trouxemos notícias 
das atividades sociais da ASPI, em face do extenso Relatório 
da Diretoria Executiva, transferimos todas para este número.  

O almoço de abril foi mais um evento alegre da ASPI. Re-
alizado no dia 11, no Restaurante Mineira, em S. Domingos, o 
encontro teve um número apreciável de associados, quando nos 

revimos, para “matar” as saudades, degustar pratos deliciosos 
(a sobremesa, imperdível) e conversar... 

Na sede, além do bate papo amigo, cantamos “parabéns”, 
homenageando nossos aniversariantes e ouvimos música... 
      Foi muito bom! 

ATENÇÃO: 
mês que vem, julho, 27 anos da ASPI-UFF

Para comemorar esta data, estamos programando 
uma incrível Festa Julina, em nossa Sede, no dia do 

nosso tradicional almoço, dia 11. Agendem!

Nosso maestro, mais uma vez... 

A unidade do Projeto Som + Eu, sob a direção do maestro 
Joabe Ferreira, realizou, no dia 3/04, o concerto de abertura do 
semestre, com apresentação dos alunos de Canto Coral (Infantil, 
Juvenil e os de Prática de Orquestra, estes, em sua primeira 
apresentação), além da Orquestra Sinfônica de Alunos, que 
apresentou seu novo repertório para 2019. 

A unidade de Santa Cruz funciona desde março do ano 
passado. Parabéns, maestro, pelo bonito trabalho!

Saxofonista alegra a tarde aspiana

No dia 25 de abril passado, a ASPI contou com mais uma 
programação interessante, proporcionada pelo saxofonista 
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Jeferson Santos, que trouxe seu show Live sax... Com simpatia e 
música selecionada, bem ao gosto de nossos aspianos, levou-nos 
todos a participar, mostrando vários talentos... Foi tão prazeroso 
que a “moçada” pensa em repeteco...

Damos as boas-vindas

Estamos felizes! Mais dois novos associados vêm fortale-
cer nossa ASPI: o professor Paulo Roberto Codeço Martins, 
do Departamento de Química, da Faculdade de Farmácia, e a 
pensionista Francilane Souto dos Santos Sequeira, viúva do 
saudoso prof. Osmar F. de Sequeira.

Sejam bem-vindos! Agora que já conhecem a ASPI, venham 
fazer parte do nosso grupo, participar da programação, dar seu 
apoio em nossas atividades, dar sugestões e confraternizar 
sempre conosco. 

Aspiana poetisa lança livro em nossa Sede

Aproveitando nossa linda sede, a professora Lucia Romeu 
recepcionou um seleto grupo de convidados, no último dia 27 
de abril, um lindo sábado, para lançar seu mais novo livro de 
poesia, Mais Cartas de Amor, contando com a participação 
especial da também aspiana Luiza Lagoas Vieira da Silva e da 
cantora, compositora e escritora infantil Bia Bedran. 

Parabéns, querida Lucia. Amei receber seu livro de presente. 
Obrigada. (Redatora) 

Um tour pelo mundo com canções e poemas

No dia  16 de maio passado, tivemos uma linda e original 
tarde: a professora 
Lucia Romeu fez-nos 
viajar por “mares nun-
ca dantes navegados” 
(que Camões nos per-
doe o uso de seu ver-
so), mas, realmente, 
houve lugares inéditos 
para muitas pessoas, 
naquela viagem que 
fizemos pela poesia, 
histórias e canções, 
não fosse a riqueza de 
sua apresentação... De 

nossa parte, gostarí-
amos de ter estado 
em todos aqueles 
lugares e vivido 
aqueles momentos, 
mas, só de ter fei-
to, na imaginação, 
o tour com ela, já 
valeu muito a pena. 
Só podemos dizer: 
foi lindo, obrigada!

Almoço de Confraternização do Dia das Mães 

A segunda quinta-feira de cada mês marca a data de nossos 
almoços. No dia 9 de maio, reunimo-nos, mais uma vez na 
Mineira. O cardápio, irrepreensível, tinha pratos para todos os 
gostos; a sobremesa, uma tentação, com doces bem “mineiros”, 
que refl etem a origem da Casa...

O café amigo, com a homenagem às mães aspianas, foi na 
sede, onde não faltaram a pequenina lembrança e as poesias...

Temos uma sugestão a fazer: no próximo almoço, vamos 
reservar mesas pequenas, na entrada, porque a mesa longa, re-
tangular, no canto e no fundo do salão, além de não aproximar 
as pessoas, difi culta a passagem de quem fi ca perto da parede. 

Você tem ido às compras?

Lembre-se: para usufruir de descontos nas lojas niteroienses 
já “acordadas” com a ASPI (a Ótica Gonçalves –R. Sete de 
Setembro 230, Santa Rosa, tel.: (21) 2710-9910, e a Essencial 
SAÚDE – Materiais Médicos e Hospitalares, situada na Rua 
General Pereira da Silva 146, loja 106, em Icaraí, telefone (21) 
3602-2986), você deve apresentar sua carteirinha de sócio da 
ASPI. Caso não a possua, ligue para a Secretaria: (21) 2622-
2509 e 2622-9199.

Nota de falecimento

Com pesar, comunicamos o falecimento do professor Os-
mar Freire de Sequeira, oriundo do Dep. de Cirurgia Geral 
e Especializada.

Que esteja gozando da Paz, junto ao Pai, e que, pela fé, sejam 
confortados seus familiares e amigos.

Você “mexe” com o quê?

Aspiano(a). Você gosta de cantar? Entre para o nosso Coral 
“Cantar é Viver” e torne sua vida mais alegre e fl orida (é um 
verdadeiro jardim de amigos...). 

E não se esqueça de ler o nosso Boletim, ou acessá-lo pela 
página da ASPI:  aspiuff @aspiuff .org.br. Venha tomar parte em 
nossas programações e conquistar e rever amigos...

Você sabia...?

Sabe aquela dor muscular que incomoda e que só calor (ou 
gelo, para quem gosta, ou se há recomendação médica) ajuda? 
Mas, como aplicar uma compressa, se você não tem em casa 
aquelas almofadinhas mágicas, que podem ser colocadas no con-
gelador ou no micro-ondas, ou mesmo na panela, para aquecer? 
Uma dica interessante: as batatas retêm tanto o calor quanto o 
frio. Se você precisar de uma compressa quente, cozinhe uma 
batata, enrole-a numa toalha e aplique-a na área necessitada; 
e, se quiser uma compressa fria (gelada), leve-a ao congelador. 
Que tal experimentar?

Rifa de obra de arte para a ASPI. Aproveite! 

No almoço de junho, iremos sortear o lindo quadro da 
saudosa artista plástica Teresa Marcchachero, doação do nosso 
aspiano, professor Hildiberto Ramos C. de Albuquerque Júnior. 
Ainda há alguns números. Invista em arte: apenas R$5,00 (cinco 
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Esta outra deliciosa receita 
ainda é do livro de receitas 

de Tânia Gomes Pinto Magalhães, 
a quem agradecemos, 

por intermédio da professora 
Marlene Gomes Mendes, 

sua prima.
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reais) e participe do sorteio. Quem sabe não será você o feliz 
ganhador?

O Brasil hoje e as perspectivas para o amanhã

Este, o instigante tema da palestra que o cientista político, 
Prof. Carlos Sávio Gomes Teixeira, proferiu na ASPI, como 
sempre de forma brilhante, no dia 6 de maio passado. Aprende-
mos muito! O convite partiu da Comissão de Acompanhamento 
de Assuntos Políticos – CAAP/ASPI-UFF, que programou uma 
estratégica Roda de Conversa, para maio e junho (veja na Agen-
da Cultural), com inúmeros outros convidados e interessantes 

temas. Vale a pena participar e debater assuntos que nos dizem 
respeito de perto...

SARAU

Quando a monotonia do dia a dia,
Aborrece, chateia e nos entedia,
Quando chega aquela triste vez,

Que não nos entendemos,
Nem em português,

Precisamos recorrer àquela terapia,
Cujos remédios são ritmo e melodia,
Que penetram pelo ouvido até a alma

Produzindo nela a paz e a calma
E afastando dela o anjo-mau. 

Então,Chamamos isso de SARAU.

Robert Preis, 19/08/2010

de Tânia Gomes Pinto Magalhães, 

da Cultural), com inúmeros outros convidados e interessantes 

ARROZ À PIAMONTESE (da Mamãe)

Ingredientes do tempero: 

• Alho e sal

• 2 copos (requeijão) de arroz 

• 6 copos (requeijão) de água

• 2 tabletes de caldo de carne ou galinha

• 150g champignon Ecila

• 1copo (requeijão) de vinho branco seco

• 2 cebolas médias 

• 250g de queijo parmesão ralado Ecila

• 100g de manteiga Ecila ou margarina

• 1 e 1/2 lata de creme de leite 

Modo de fazer: 

Numa panela grande, dourar o alho com o sal, a cebola e a manteiga. 

Fritar bem e adicionar o arroz, sem lavar. Acrescentar o vinho 

branco, deixar evaporar o líquido por alguns minutos e tampar a 

panela. Feito isso, adicionar um pouco do caldo de carne ou galinha, 

que já deve ter sido fervido à parte, e reservar o resto. Juntar o 

champignon picado, mexendo o arroz e acrescentando o resto do 

caldo até que o arroz esteja totalmente cozido. Na hora de servir, 

acrescentar o creme de leite, com o soro, e o queijo ralado. Misturar 

rapidamente e servir.

Dica: Ao preparar este arroz, utilizar de preferência o Arroz Arbório.

Observação: Se desejar, poderá utilizar 2 xícaras (chá) de arroz ao 

invés de 2 copos, e usar esta mesma medida para o vinho. Isto será 

para uma quantidade menor de arroz. Esta receita foi mamãe quem 

me passou, é muito gostosa, e faz uma dupla perfeita com medalhão 

de fi lé mignon, ou carne assada, com batata palha.
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todo o desejo tem a expectativa de ser imediatamente 
satisfeito e, se não o for, parece-nos estar perdendo algo 
de fundamental importância na nossa estrutura de Homo 
Sapiens... sabidão.

Evidentemente, quem assim se deixa levar tem o im-
pulso do imediatismo e aumento na descrença de que 
possa existir algum tipo de julgamento após a morte, 
fazendo-o tomar, sem pestanejar e sem escrúpulos, as fe-
rinas esporas e as rédeas do próprio destino, a qualquer 
custo. Se algo não sair de acordo com suas pretensões, de 
ser feliz, por exemplo, ele só tem a si mesmo para culpar. 
E fi ca estabelecido assim: se eu não souber me fazer fe-
liz, sou um elemento miserável, fracassado, excluído da 
sociedade, um solitário na dor. 

Ainda Goethe: “A alegria não está nas coisas, está em nós; 
quem tem bastante no seu interior, pouco precisa de fora”. 

Para o escritor alemão, ser feliz não signifi ca uma 
vida sem difi culdades, e sim ter conseguido superá-las! 
Que uma pequena contrariedade não seja considerada 
uma afronta, um fracasso e uma consequente descida aos 
infernos. Sim, porque hoje as pessoas, diante de qual-
quer desapontamento, não se contentam em fi car tristes, 
ou com baixa estima, mas, muitas vezes, mergulham nas 
profundezas da depressão: “As pessoas se sentem infeli-
zes por não serem felizes”. 

Felicidade: uma curiosa palavra, um estado de espíri-
to para o qual nem possuímos uma defi nição satisfatória, 
clara, defi nitiva... ou melhor, até podemos possuir mui-
tas, mas nenhuma agrada e preenche, verdadeiramente, o 
seu vasto e abrangente sentido.

com ela, já que tais regimes desmoronaram, junto ao 
seu inalcançável horizonte, pois não conseguiram mais 
esconder a verdade. Confesso: na minha juventude me 
trazia uma simpatia incontida e me empolgava.  

Sabemos como é difícil navegar com isenção em meio 
a pontos de vista tão extremados, pois estamos longe de 
alcançar, quanto a julgamentos, a perfeição humana ou 
próxima a isto. Se estiver sendo simplesmente ‘moral-
mente bom’ já me satisfaço.

Os países capitalistas também têm lá os seus apelos 
e cartazes, agregado às suas mazelas, porém, sem estas 
promessas de grandes sucessos no amanhã, redundan-
do naquele tal futuro que nunca chegou ao outro. Esses 
cartazes tratam mais de pedidos – tais como o velho 
de cartola e barbicha fantasiado de pátria – solicitando 
alistamento. Não obstante, o capitalismo em si, como 
norma de conduta e procedimentos em geral, inevitavel-
mente possui suas incorreções e não evita que lhe venha 
agregado o grande mal do consumismo. Já não bastava 
trabalhar, como na acepção defi nitiva de Adam Smith: 
era preciso também consumir. E, sem nos darmos conta, 
fomos às compras e semeando, aos poucos, uma compe-
tição paralela, no adquirir a mais majestosa e desneces-
sariamente espaçosa moradia, potentes carros, as mais 
luxuosas roupas de grifes etc... e, se possível, comparti-
lhando tais gostos com este ou aquele personagem infl a-
do pela mídia. 

As pessoas que assim o fazem não se identifi cam na 
modéstia, porque, antes de tudo, almejam o reconheci-
mento de ‘vitoriosos na vida’, “in”, apesar da efemeri-
dade que isto representa. Vivemos uma época em que 

Artigo   GOETHE: política e felicidade... (Continuação)

MURAL – PRESTADORES de SERVIÇOS

* Você está sem nada para vestir naquela festa...? 
Não gaste muito! 

Procure D. Elza Souza e reforme o que já tem. 
Tel.: (21) 2621-3634 / 9.9511-3607;

Notas e Comentários
CAROS ASPIANOS

Você poderia dispor de alguns minutos para 
nos responder a algumas perguntas? 

Você lê o Boletim? (se chegou até aqui, acre-
dito que sim! Obrigada). O que você acha dele? 
Pode ser sincero(a): queremos, realmente, saber 
o que pensa, para podermos melhorá-lo, otimizar 
o espaço, trazer novidades etc.). 

Se você fosse mudar alguma coisa, o que 
faria? Que sugestões ofereceria? O que não 
gosta de ler nele? Gostaria de ajudar a produzi-
-lo? Se não quiser se comprometer com sua 
produção, apenas critique, sugira temas, envie 
textos interessantes... Se tiver e-mail e quiser 
usar este modo de se comunicar com a Reda-

ção, envie sua resposta para: boletim@aspiuff .
org.br, ou envie para o grupo da ASPI,
no whatsApp. Pode abrir para todos lerem, o 
importante é a comunicação.

Gostaríamos de poder contar com sua sabe-
doria e as novidades que tenha para contar... 
Lembre-se: a ASPI é de todos nós. 

Viva com fé e alegria. Participe. 
Salve a ASPI, Salve!
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Que o Pai Celeste os abençoe e faça todos felizes...!
  2 Maria Cecília P. das Neves Volpi
 Márcia Claussen Vilela
  3 Moacir Fecury Ferreira da Silva
  4 Lúcia Maria Barbosa Romeu
 Rhode Asvolinsque Pantaleão
  5 José Maria de Paula
 Maria Alice Carvalho Ramos
  6 Antônio Flávio Corrêa Rodrigues
  7 José Antônio Bastos de Carvalho
  8 Georgette Rosa Chagas
  9 Maria Helena da Silva Paes Faria
 Roberto Young
10 Maurício Salgueiro F. de Souza
12 Ana Lúcia Willcox de Souza
13 Maria Antônia dos Santos Botelho
 Riuitiro Yamane
 Gicélia Maria da Silva

15 Leda Maria C. Neves de Magalhães
 Arno Vogel
16 José Franca Conti
17 Arlete Velasco e Cruz
 José Carlos Abreu Teixeira
 Eneida Freire Pereira
18 Jorge Emmanuel Ferreira Barbosa
 Tânia Gonçalves de Araújo
 Thereza Regina Werneck Richa
19 Lucia Morena Clark Barreto
20 Aidyl de Carvalho Preis
 Carmen Lúcia Paiva Silveira
 Maria José Miranda Leal
 Maria de Jesus Vale e Cruz
21 Edwiges Guiomar Santos Faccur
22 Nilza Simão
 Leila Mendes Assumpção

23 Marly Nasser Bernardes
 Florence June Mello Thomas
24 João Batista Tavares Marins
 Marly Alves Gonçalves
 Maria Teresa Santos Arcuri
25 Maria José Rodrigues de Castilho
26 Wagner Neves Rocha
 Eliana da Silva e Souza
 Cely Araújo Pitombo
27 Célia Terezinha Maricato Caselli
28 Georgina do Nascimento Marçal
 Delma Pessanha Neves
 Daisy Guimarães de Souza
 Maria Thereza C. Gomes de Menezes
 Zuelzer Nascimento Lins
30 Ana Maria Freire Tovar

Aniversariantes Junho

Lições da crise brasileira   Prof. Antonio Puhl

Terminamos a leitura do livro BRASIL   ̶ Concluir a Refun-
dação ou Prolongar a Dependência, de Leonardo Boff , Editora 
Vozes. Aconselhamos sua leitura a todos. Do capítulo intitulado 
“Dez Lições da Múltipla Crise Brasileira” apresentamos, a 
seguir, uma síntese, respeitando a íntegra do texto do autor.

Toda crise acrisola, purifi ca e faz madurar. Que lições 
podemos tirar dela? Elenco algumas:

Primeira: o tipo de sociedade que temos não pode mais 
continuar assim como é... queremos outro tipo de Brasil, diverso 
daquele que herdamos; que seja democrático, includente, justo, 
sustentável e respeitador de nossa rica natureza. Aqui se dão as 
bases para o que pretendemos como refundação do Brasil.

Segunda: superar a vergonhosa desigualdade social, im-
pedindo que 5 mil famílias extensas controlem quase metade da 
riqueza nacional. Essa desigualdade se traduz por uma perversa 
concentração de terras, de capitais e de uma dominação iníqua 
do sistema fi nanceiro.

Terceira: prevalência do capital social sobre o capital 
individual. Quer dizer, o que faz o povo evoluir não é matar-
lhe simplesmente a fome e fazer dele um consumidor, mas 
fortalecer-lhe o capital social, feito pela educação, pela saúde, 
pela cultura, pelos espaços de lazer e pela busca do bem-viver, 
precondições de uma cidadania digna.

Quarta: cobrar uma democracia participativa, sem fi m e 
socioecologicamente organizada; especialmente dos movimen-
tos sociais, que enriquecem a democracia representativa e que, 
por causa de sua histórica corrupção, o povo sente que ela não 
mais o representa.

Quinta: a reinvenção do Estado nacional. Como foi 
montado historicamente, ele atendia/atende às classes que 
detêm o ter, o poder, o saber e a comunicação, dentro de uma 
política de conciliação entre as oligarquias, excluindo sempre 
a participação do povo. O Estado era e é organizado mais para 

garantir privilégios do que para realizar o bem geral da nação. 
Ele, por sua natureza, tem de ser a representação da soberania 
popular e todos os seus aparelhos devem estar a serviço do 
bem comum.

Sexta: o dever ético-político de pagar a dívida às vítimas 
feitas  no processo de constituição de nossa nacionalidade e 
que nunca foi paga: aos indígenas, quase exterminados; aos 
afrodescendentes, feitos escravos, carvão para o processo 
produtivo; aos pobres em geral, sempre esquecidos pelas 
políticas públicas, e desprezados e humilhados pelas classes 
dominantes.

Sétima: fi m do presidencialismo de coalizão de partidos, 
feito à base de negócios e de tráfi co de infl uência, de costas 
para o povo; é uma política de planalto desconectada da planície 
onde vive o povo.

Oitava: o caráter claramente republicano da democracia 
vai além da neoliberal e privatista. Em outras palavras, o bem 
comum (res publica) deve ganhar centralidade e somente em 
seguida o bem privado.

Nona: a dimensão geopolítica da crise brasileira. Não se pode 
pensar o Brasil apenas a partir do Brasil, mas sempre dentro do 
contexto geopolítico global... O Brasil e toda a América Latina 
devem denunciar e recusar serem recolonizados, no sentido 
de ser apenas exportadores de commodities, o que implica um 
processo de desindustrialização e inibição de inovações.

Décima: inclusão da natureza, com seus bens e serviços, e 
da Mãe Terra, com seus direitos, na constituição de um novo 
tipo de democracia socioecológica, à altura da consciência 
ecológica que reconhece todos os seres como sujeitos de 
direitos, formando um grande todo: Terra-natureza-ser 
humano”.

Evidentemente, a leitura do capítulo, na íntegra, vai oferecer 
mais elementos para sustentar um belo debate.


